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Lg seul bien de TEíat fait son'ambition. 
II hait la Tyrannie, et Ia Rsbellion. 

Yolt. Henr. C. 4. 

Porto Alegre. 1832. na Tvp. do Continentino, Rua de Bragança N. 62 

r- 
PORTO ALEGRE. 

(Outra vez voltaremos á tarefa 
•do exame, que principiamos a fazer , 
do uosso N. 0 anterior*, sopro as in- 
fracooes, que tem lido lugar na exocu- 
gão de Lei de 18 dc Agosto de 1831; 
isto lio, na crcação cio Bntalhao das 
Guardas jMacione.es do ta Cidade, c 
pois quo temos dito quanto nos occor- 
roo ate o Art. 18, passaremos agora 
aos seguintes; diz u Ley (Art. 19) 
,, As Companhias, e Sectjões de Com- 
,, panhias , seráó compostas doí Cida- 
,, dios , que entrarem na Lifla do ser- 
„ vitj-o ordinário. Os Cidad os da Lista 
,, de Reserva seráõ repartidos pelas di- 
etas Companhias, do maneira «jug pos- 
,, são ser nellas cncorpórado.: , quando 
„ seja necessário, a juiso da Authori-t ,, dade Civil , que houver de requisitar 
,, a Força. " Ora â vi- ta d i disposição 
deste Artigo , ho cia ro, epie os Cida- 
dãos da R jse rva não pertencem cís 
Companhias ; poelem sim s*,r nellas en- 
•corporacios, segundo o império das cir- 
cunstancias , e <! sentir da Authoridadó 
indicada . mas i^to lie temporário ; lo- 
go que cesse a Urgência, devera igual- 
mente cessar a incorporação, e lica- 
xãO corno d atiles , imo pertencendo ás 
Companhias, j. Corno pois tem os Com- 
mandantes d'estas as Listas da Reser- 
va em seu poder, c a Aathoridade de 
chamarem ao Serviço ordinário os Ci- 
daduai nellas indicados, ou'compre- 
hendidos, som a procedência das cir- 
cuaslaucias, quo podeai tornar legal 

esso chamamento, o da pnhlicnoão da 
ordem, «m que ello, se gundo a. Lei de- 
ve fundar-se ? Eis uma nova iníra«. ,, o. 
Sobre os Artigos, que dizem rospuitâ 
ac Jury de Revista, sendo todo nuib 
pela ülegalidade com que forão nome- 
ados os Officiufcs , que o compoem, co- 
mo a diante se dirá, todos os seus ac- 
tos participão da mesma nuilidáde. Og 
Artigos 27, e 28 mareão os casos, em 
que os Cidadãos devem ser dsspensa- 
dos do Serviço ; e este ultimo declara, 
que ao Conselho de qualificação com- 
pete a concessão dc taes despensas , ã 
vista dos documentos , ou razões, que 
proverem a necessidade : tem-se porem 
espalhado a noticia dc que ha algumas, 
em que o mesmo Conselho não tivera 
ingerência: se assim he, eis ahi uma- 
outra infracção. Passaremos agôrá ao 
Capitulo 4.° do Titulo 3. c, que tracta 
da nomeação dos Postos; e he neste ' 
onde se encontra um chuveiro do in- 
frácçõos c nullidades , de que procede 
grande parte de todas as outras ; o Ar- 

,tigo 52, por exemplo, manda que a 
LUoiÇão dos Oíilciaes seja feita sueces- 
sivamerite para cada Posto, começan- 
do-se pelo mais graduado , a cscruti- 
hío individual, e fclecrcto , e ã maioria ' 
absoluta de votos ; que não reunindo 
algum a maioria absoluta no primeiro 
escrutínio, entrem em segundo os dous 
mais votaqos , e que nos casos de em- 
pata dicida a sorte ; que a Eileição do 
Primeiro Sargento so faça tambe-rn â ' 
maioria absoluta, e os outros Oíficiaes 
Inferiores e Cabos srjão nomeados â 
maioria relativa : que o escrutínio soio. 
aberto pelo Presidente , servindo de 
Escruladoros doua Guardas Nactanac» 



por elle propostos, e approvadb?; por 
ncclaniafjão. Frocedcndo-se pois â no- 
moaaio dos iOíiioiaes, g iuferiorcs por 
listii.í contendo a todos cíc urrta só vez, 
corno se procedco para cada Compa- 
nhia , ho elaro , que tantos são os Oüi- 
ciaes e lúíeriores assim nomeados, 
quantas ms iníracçjnes-, que n IjCÍ soí- 
freo , e as nullidades, que existem cm 
tal nomeagão , accrcsccnclo a isto o 
E/rcni exefuidos muitos homens de mé- 
rito, que teriáo sido nomeados, so cíia 
lossc íeitu cm conformidade com a 
L' i; porque , alguns votados para o 
po' to de Capitão , nuo tendo reunido 
a maioria, o trvii,o sido novamente pa- 
r o de Tenente, e assim por diante, 
IN.e.-.tcs termos pois , atlenía a nullidu- 
cic, c nfo rendo os Cidadãos obrigados 
a fi zer, ou deixar de ír.r/er > om a algu- 
ma, senão em virtude d-i Lei , (Cons- 
tituigáo An. 179, §. í.3) ninguém do- 
ye obcdccer-lhes , por serem Anthoii- 
dndes inlrusns , e illcgaes ; e como um 
vicio attrahe opôs de si muitos outros 
vícios , são com-eíjuentemeiits nullas a» 
Klluicões do Chefe do Batalhão , Ma- 
jor, Ajudante , e Al feres Porta Ban- 
dvdra , ordenadas no Art. 54 , por te- 
rem sido feitas por taes individuos , as 
dos Membros do Jury de .Revista, por 
terem recaindo nelles mesmos , e por 
fim . nullws, irritos, e de nenhum oflei- 
to todos os aeíc:; por uns c outros pra- 
1 na,*1 ; e em uma palavra todo o Cor- 

• po, nu;»: ■ acções , e circunstancias um 
iinmtno de nullidades. Custa a crer que 
uma íui mtdea de infracçôcs se prati- 
cusso em uma Capital, á frente de Au- 
thoridades obrigudas u vigiar sobre o < cmnp.rimcuto das Reis, e mesmo cm 
pn-.scnua , por ascim dizer , do Presi- 
dente da Provincia, a quem pelo Art. 
Sá estã positivamente encarregado exa- 
minar e esta Lei foi cumprida, c emen- 
dar os erros, que possa haver na sua 
exccurão ; Parece-nos que seria suíli- 
ciente ate aqui pari apoio ,das asser- 
góes produv idas pcio Cidad m Joaquim ■ j( ..... d® Araujb Escrivão Deputado da 
Junta da Fazenda Nacional na sua ex- 
po ■igüo ao Jury do revista* porem uma vez quu demos'principio a este traba- 
lho, oontiniml-o liemos no No. seguin- 
te, se para isso liou ver lugar. 

Por noticie , que nos merece todo o 
credito , sabemos, que passarão mj Ga- 
mara dos Snres. Deputados algumas- 
das Propostas feitas pelo nosso Con- 
selho Geral, que muito interessão ao 
bem geral da Província ; o que nos en- 
che de satisfação, não s6 pela parto 
que nelie tomamos , mas também por 
vermos aproveitados òs esforgos doa 
Iliusíres Conselheiros, que o compoem: 
agora cie novo nos cumpre exhorlãr ás 
Camaj*as Municipaes r pqfa que adian- 
tem seus trabalhos a f rn. dç.IKes d rir 
novos motivos a proveitosas e interes- 
santes Propostas , visto que já se não 
podo duvidar «Io bom acrlaimento que 
nchuráô no Corpo Legislativo segundo 
os exemplos, que ac.-nM» dc o atíe ■. 
Nos números seguintes 'dcclaraivmos 
a nossos lieitores qunes- os objectos üõ 
que tractave.c estas Propostas . «xcla- 
recemio os tumbern sobre as uíiiiüaues, 
que delias nos resuítúo. 

VARIEDADES. 
Continuação ão N.0 111 pag. 4431. 

Os Pescadores. 
Q,ue distancia não vai destes a um 

pescador de balèas. A Regencia do 
Brasil façamos de conta , que he uni 
grande madrijo , para cuja pesca não 
tem faltado armações , e ambiciosos 
armadores , os quacs não olhão ao 
trabalho , e fadigas da pesca; mas só 
ao azeite, que podem tirar desse gran- 
de pcive , fóra as barbatanas , e es- 
parmacete , «jne servem para muita 
cousa. O lugar de Deputado he uma 
cavalla , e gorda ; e tanto melhor pes- 
cado,-quanto muitas vezes apanha-se 
com qualquer camaicio-zinho ; o ponto 
está , que o pescador saiba manear 
o anzol , e buscar o sitio , onde an- 
da esse peixe. O Cargo dc Senador 
hc um méro de bom tamanho; c ain- 
da que houve privilegio (não sei, se 
com rasáo , ou sem ella) para só o 
pescarem certos sujeitos ; como o ba- 

*cQlhão,*que hc peixe Inglez por di- 
reito do D. Ratael, e Lameila; por- 
fiíio muitos pescadores, que deve cx- 
tinguir-sc o privilegie , a íim de que 


